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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

7 de julho: Dia Internacional 
do Cooperativismo

Dignidade e justiça 
a todos os brasileiros

Todos temos, no dia 7 de ju-
lho, um grande motivo para 
comemorar. Associados, cola-
boradores, gestores, diretores, 
líderes de núcleo, conselheiros 

administrativos e fiscais, seus respectivos 
familiares e toda a sociedade. No Dia In-
ternacional do Cooperativismo, celebrado 
sempre no primeiro sábado de julho, abso-
lutamente todos devemos festejar por este 
modelo econômico que tem possibilitado 
grandes conquistas e melhorias sociais.

Além de gerar desenvolvimento eco-
nômico, o cooperativismo se caracteriza 
essencialmente por zelar pela qualidade 
de vida das comunidades. São treze ramos 
distintos que cumprem com a sua função 
de promover serviços que atendam às reais 
necessidades da sociedade, sempre disponi-
bilizando as alternativas mais viáveis para 
satisfazer seus envolvidos. Mas, sobretudo, 
as cooperativas se distinguem dos demais 
modelos econômicos por praticarem a so-
lidariedade e por se preocuparem com o 
bem-estar de seus sócios.

Não é por menos que o cooperativismo 
conta com sete princípios doutrinários, que 
norteiam as atitudes de todas as coope-
rativas. Adesão livre e voluntária; gestão 

democrática; participação econômica dos 
membros; autonomia e independência; 
educação, formação e informação; inter-
cooperação; e preocupação com a comu-
nidade, são as linhas orientadoras, através 
das quais as cooperativas levam à prática 
os seus valores.

Essa união de elementos doutrinários, 
por invocarem pureza e justiça em seus 
mais amplos significados, notabiliza o 
movimento cooperativo em conceito e o 
legitima como referência organizacional 
ao redor do mundo. Mas, não basta que os 
valores e os princípios sejam puros e justos. 
É primordial que a pureza e a justiça este-
jam presentes também nos corações e nas 
mentes das pessoas que fazem o cotidiano 
do cooperativismo.

Na Certel, vivemos esta filosofia no 
dia a dia, procurando sempre disponibilizar 
a melhor atenção aos associados. Temos o 
compromisso e a satisfação de priorizar um 
atendimento humanizado, que garanta aos 
associados a tranquilidade e o orgulho por 
pertencer a uma cooperativa. Nossa energia 
está presente em todos os negócios, e o 
objetivo principal é assegurar meios para 
que o quadro social sinta-se prestigiado e 
valorizado.

O alimento que chega as nossas mesas diariamen-
te deriva do esforço ferrenho e incansável de 
dois agentes fundamentais para o desenvolvi-

mento da sociedade. Tanto o colono (agricultor) como 
o motorista são profissionais que desempenham uma 
função indelével, não podemos nem imaginar o que seria 
se um deles deixasse de atuar.

Tivemos, recentemente, uma demonstração de quão 
vitais são os motoristas, devido à greve dos caminhonei-
ros que ocorreu no Brasil e que travou a vida do país. 
Talvez nunca tenhamos passado por efeitos tão danosos 
diante de uma paralisação de uma categoria profissional. 
Este foi o sinal da importância que os transportadores 
exercem, pois levam, de Norte a Sul e de Leste a Oeste 
do país, as riquezas geradas pela economia. Torcemos 
para que o governo interceda de fato para que tenhamos 
não somente um diesel, mas também uma gasolina mais 
acessível, além de outros muitos avanços necessários.

E o que dizer, então, dos agricultores? Imagine o 
caos que seria se eles não estivessem aí, dedicando-se 
diariamente, como muito suor, para alimentar toda uma 
sociedade. Certamente, também o agricultor carece de 
medidas pontuais e eficazes para que haja uma maior 
valorização, pois são os que disponibilizam as matérias-
primas para transformar o alimento que nos mantêm 
vivos.

Pelo 25 de julho, Dia do Colono e do Motorista, 
queremos reconhecer a substancial importância destas 
duas classes, e apelar aos governantes para que se en-
gajem e encontrem mecanismos para solucionar não 
somente os entraves que dificultam o exercício do agri-
cultor e do motorista. Necessitamos urgentemente de 
uma postura coerente do governo para garantir dignidade 
e justiça a todos os brasileiros.

Aos Colonos e Motoristas, a homenagem e o re-
conhecimento da Certel a quem diariamente colabora 
com a construção de um Brasil ainda maior. Superando 
dificuldades, com exemplos de determinação, compe-
tência, trabalho e esperança.

Foto: Reprodução
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Cooperativa renova certificação ISO 9001
A Certel Energia recebeu, nos dias 13 e 14 de junho, au-

ditoria de monitoração da Certificação ISO 9001:2015, 
promovida pela empresa certificadora BRTÜV Avaliações 

de Qualidade Ltda.. Como a certificação da cooperativa tem 
validade de três anos, anualmente a BRTÜV verifica a evolução 
do sistema de gestão da qualidade.

Segundo o auditor, Elias Borba Oschelski, foi evidenciado 
que o sistema está funcionando e evoluindo, considerando-se os 
itens coleta de dados e apuração de indicadores de continuidade 
individuais e coletivos, de qualidade do atendimento comercial 
e de qualidade do atendimento telefônico na distribuição de 
energia elétrica e tratamento das reclamações dos associados 
e consumidores na área de permissão da cooperativa. “Este é 
o amadurecimento esperado, a fim de que o futuro possa trazer 
cada vez mais benefícios para a empresa”, assinalou.

A auditoria apurou que a Certel continua recomendada a 
manter a certificação, e não houve nenhuma não-conformidade 
dentro da amostragem realizada. “Alguns pontos foram comenta-
dos diretamente com as áreas, mas nada crítico e relevante para ser 
mantido como uma não-conformidade”, pondera Oschelski.

O auditor ressalta que a auditoria em cooperativas de 
energia elétrica, como a Certel Energia, é recente para a BR-
TÜV. “Percebemos o envolvimento da direção e da gerência da 
empresa. Independente das pessoas que fazem cada processo, 
há uma sequência e padronização com relação ao resultado 
que será oferecido. Através de pesquisas com o quadro social, 
percebemos que os índices da Certel Energia são bem elevados, 
o que reflete a interação e o comprometimento em restabelecer 
o mais rápido possível a distribuição de energia elétrica aos 
associados”, avalia.

Há dois anos, a Certel vem planejando mais uma obra de melhoria e expansão na cidade de 
Lajeado. A primeira parte já está executada, tendo sido realizada entre maio e junho. A segunda 
iniciou-se em junho e tem prazo de término até outubro. A finalidade é melhorar ainda mais 

a qualidade e a confiabilidade energética para os municípios de Lajeado e Santa Clara do Sul.
O engenheiro eletricista da Certel, Daniel Luis Sechi, observa que o município de Santa Clara 

do Sul será atendido por uma rede de distribuição em 13,8 kV, praticamente exclusiva (tecnica-
mente, expressa), liberando mais carga para a cidade de Lajeado, de forma a nivelar a capacidade 
de fornecimento das outras redes de distribuição de 13,8 kV da Subestação de 69 kV da Certel, em 
Lajeado.

Na primeira etapa, foi substituído o condutor nu de seção 4 AWG (suporta até 100 ampères) 
a partir da indústria Florestal Alimentos até a Rua João Sebastiany, esquina com a rua dos Araçás, 
por um condutor ecológico (tecnicamente, rede compacta protegida) com seção 150 mm2 (suporta 
até 450 ampères). Após, foi construída uma rede nova (com cabo 150 mm2) interligando da rua 
João Sebastiani até a Avenida Benjamin Constant, esquina com a rua Oswaldo Mathias Ely. Outras 
melhorias na baixa tensão foram realizadas no entorno para atender os associados na execução do 
projeto.

Serão investidos em toda obra aproximadamente R$ 350 mil com a instalação de condutores 
de maior bitola, estruturas de concreto e demais materiais elétricos.

Investimento em melhorias 
para Santa Clara do Sul e Lajeado

Presidente Erineo Hennemann destacou evolução da qualidade no atendimento

Auditor Elias Oschelski recomendou que Certel Energia continue com a certificação

Obras garantem melhoria na qualidade e confiabilidade
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3492, 

Sala 01) e nas Lojas 
Certel de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Câmara de Vereadores, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Prêmio Destaque reconhece 
empreendedores de Teutônia

Uma noite memorável, de reconhecer quem investe, trabalha e 
gera emprego em Teutônia. Assim se define mais uma edição 
do Prêmio Destaque da Economia de Teutônia – ano base 2017. 

A láurea foi entregue no dia 22 de maio, no salão social da Associação 
Pró-Desenvolvimento do Bairro Languiru. O evento, que homenageou as 
maiores economias empresariais e agrícolas, também marcou a passagem 
do 37º aniversário de Teutônia.

Os convidados foram recepcionados ao som da Orquestra Jovem 
de Teutônia. Após o pronunciamento de autoridades, foram entregues 
os troféus para 155 empresários e produtores rurais que apresentaram o 
melhor desempenho em cada uma das 17 categorias. A edição deste ano 
do Prêmio Destaque contou com cinco novas modalidades de premiação: 
Mérito Cultura Inovadora, Mérito em Inovação Tecnológica, Mérito 
Sustentabilidade Ambiental, Empresarial Mérito Social e Empresarial 
Mérito Ambiental.

Para o prefeito, Jonatan Brönstrup, os laureados, bem como os demais 
empreendedores do município, seja do meio empresarial, seja do meio 
rural, são os responsáveis pelo desenvolvimento de Teutônia. “Que este 
reconhecimento seja um estímulo para os nossos empreendedores, para 
que continuem acreditando em seu trabalho, além de continuar fazendo do 
município um dos destaques econômicos da região e do Estado. Teutônia 
é o que é graças aos nossos empreendedores. O trabalho de vocês (empre-
endedores) é fundamental para continuarmos crescendo”, salientou.

A presidente da Câmara de Indústria, Comércio e Serviços (CIC) de 
Teutônia, Marisa Wolf, observou que o Prêmio Destaque é um momento 
solene de valorização do empreendedorismo. “O prêmio é muito mais que 
um troféu. Ele realça o papel fundamental dos nossos empreendedores no 
desenvolvimento do município”, frisou.

Para a presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Teutônia 
e Westfália, Liane Brackmann, a solenidade de premiação serve como um 
momento de gratidão e reflexão. “Na categoria voltada ao setor primário, 
representamos mais de 1.000 propriedades, que levaram Teutônia a esta 
referência econômica em produção primária. Não podemos imaginar 
Teutônia sem as nossas propriedades”, enalteceu.

O presidente da Câmara de Vereadores de Teutônia, Juliano Renato 
Körner, colocou que o Prêmio de Destaque mostra a força do empreende-
dorismo do município. “Que Teutônia siga nos trilhos do desenvolvimento, 
continuando como um dos destaques do Vale. Este prêmio mostra ao 
Estado como nossos empreendedores são fortes”, expôs.

A força cooperativista de Teutônia também esteve presente no Prê-
mio Destaque. As três maiores cooperativas do município – Sicredi Ouro 
Branco, Languiru e Certel – foram patrocinadoras do evento e estavam 
entre as laureadas em diversas categorias.

O presidente da Certel, Erineo Hennemann, afirmou que o Prêmio 
Destaque homenageia quem faz a diferença no município. “O Prêmio Des-
taque mostra a coragem e dedicação dos empresários e agricultores num 
momento em que o cenário não é dos melhores. Aqui temos empreende-
dores que, neste cenário difícil, buscam soluções e inovações”, frisou.

O presidente da Cooperativa Languiru, Dirceu Bayer, destacou a 
importância do setor primário para o município. “A pujança de Teutônia 
se deve, em muito, ao nosso produtor rural. Somos o maior minifúndio da 
América. Esse ponto fraco nos torna fortes, pois agregamos valor àquilo 
que produzimos”, sublinhou.

O diretor de negócios da Sicredi Ouro Branco, Jairo Sperotto, tam-
bém ressaltou a importância da premiação. “Se vocês receberam esta 
distinção, é porque produziram. Isso mostra que nossa região, bem como 
nosso município, tem potencial de gerar riquezas”, colocou.

O Prêmio Destaque, que teve como objetivo reconhecer o desem-
penho de todos que se comprometem com o crescimento econômico do 
município, foi uma realização da Administração Municipal de Teutônia, 
através das secretarias da Fazenda, de Indústria, Comércio e Turismo, e 
de Juventude, Cultura, Esporte e Lazer.

Classificações da Certel
A Certel classificou-se em quatro modalidades. A Certel Energia ficou 

em 1º lugar no Destaque Serviços Anexo 2. A Certel Desenvolvimento 
obteve o 7º lugar no Destaque ISS e recebeu o Destaque Empresarial 
Mérito Ambiental. E a Certel Artefatos de Cimento foi agraciada com o 
6º lugar no Destaque Empresarial Geral.

1º lugar para a Certel Energia em Serviços Anexo 2

Mérito Ambiental para a Certel Desenvolvimento

7º lugar para a Certel Desenvolvimento em ISS

6º lugar no Empresarial Geral para a Certel Artefatos
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Autoatendimento agrícola é 
inovação em Marques de Souza

Ele já passou por cidades como Lajeado, Alvorada, 
Novo Hamburgo, Caxias do Sul, Farroupilha e 
Bento Gonçalves, onde desempenhou diversos 

trabalhos. Mas, foi retornando para Marques de Souza, 
sua terra natal, onde também já atuou profissionalmente, 
que iniciou a realização de um grande sonho. Aos 41 
anos, Elson Henrique Griesang, o Lili, de Linha Perau, 
uniu a paixão que sempre teve em trabalhar na agricul-
tura com uma ideia inovadora que vem despertando a 
atenção da comunidade regional.

Lili já cogitava a produção e comercialização de 
morangos, mas carregava a dúvida de como disponi-
bilizar isso ao mercado consumidor. “Seria através de 
feiras ou de um atendimento delivery?”, questionava-se. 
Até que um funcionário da Emater, brincando, sugeriu 
a implantação de uma banca às margens da rodovia 
BR-386, junto ao acesso de sua propriedade. Guardou 
a ideia e, certo dia, depois de assistir um vídeo sobre 
o autoatendimento de uma horta na Suíça, refletiu: 
“Será que daria certo aqui no Brasil? Não custa ten-
tar”, avaliou, lembrando que possuía algumas frutas e 
verduras plantadas na propriedade que, se não fossem 
aproveitadas, estragariam.

Instalou uma banca self service (de autoatendi-

mento), até em razão de que não dispunha tempo para 
conciliar com a lida na propriedade. Fica no lado direito 
de quem se desloca do interior à capital, mais exata-
mente no Km 331 da BR-386. Lá, são comercializados 
itens como bergamota, laranja, gengibre, abobrinha, 
abacate, nozes, cenoura, limão, couve, tempero verde, 
entre outros. Juntamente, há uma placa informando 
o preço médio cobrado por cada produto e um tarro 
de leite vazio como local para depósito do dinheiro. 
“Para minha grata surpresa, deu certo e o movimento 
só aumenta”, assinala, destacando sua aposta na hones-
tidade das pessoas. O produtor afirma que o brasileiro 
muitas vezes é visto como aproveitador, mas isso é 
uma minoria. "O brasileiro é justo, é honesto, tanto 
que os reflexos da venda na banca estão positivos e só 
crescem", ressalta.

Lili já se dedica à construção de uma estufa que 
abrigará uma horta self service, com repolho, alface, 
rabanete, cenoura, pitaia, beterraba e morangos, que per-
mitirá ao cliente escolher e retirar os vegetais da plan-
tação. "A banca à beira da rodovia é um protótipo que 

apelidei de 14 Bis, pois esta forma de comercialização 
está levantando voo aqui no Brasil e, principalmente, 
aqui em Marques de Souza", vibra Lili. 

E a horta vai oferecer uma linha ainda mais variada 
de verduras e legumes, plantados com muito cuidado e, 
especialmente, com o mínimo de agroquímicos possí-
vel. "Disponibilizo aos clientes a mesma qualidade do 
que consumo em casa, com a minha família", observa. O 
planejamento do produtor inclui também uma visitação 
à propriedade, possibilitando que os clientes, muitos 
oriundos de grandes centros urbanos, conheçam de perto 
a produção. "Quero que vejam e tirem da própria horta o 
tomate, a cenoura ou qualquer vegetal que normalmente 
incluem uma refeição", prospecta.

Também está nos planos do marquessouzense, 
num terreno próximo, a implantação de um sítio self ser-
vice, com uma produção ainda maior e que intensifique 
a interação com os clientes. Lili incentiva a retirada dos 
intermediários que, muitas vezes, são os responsáveis 
pela elavação dos valores cobrados. "A maior parte do 
custo dos alimentos hoje em dia é questão de logística e 
de intermédio entre quem produz e quem comercializa. 
Quero que as pessoas aprendam que vale à pena não só 
vir no Sítio do Lili e comprar uma verdura boa, mas ir 
na casa de um amigo que é colono", endossa.

E a honestidade dos clientes, segundo Lili, sur-
preende a cada dia. Considera a experiência muito 
gratificante, pois vê as pessoas realmente pegando 
um produto e se dando ao tempo de calcular e pagar 
corretamente. "Dizem que adoram essa forma dife-
rente de comercialização porque evita filas, é prático 
e os produtos são de ótima qualidade. A troca mútua 
de confiança é prazerosa. Temos que dar um voto de 
confiança às pessoas. Aprendi na vida que, o que está 
reservado para mim, vai vir para mim. Afinal, tudo que 
se planta, se colhe", enaltece.

Banca do Lili situa-se no Km 331 da BR-386, na localidade de Linha Perau

Estufa abrigará horta com repolho, alface, rabanete, cenoura, pitaia, beterraba e morangos

Lili oferece produtos cultivados na propriedade
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Representantes de instituições da região esti-
veram, dia 12 de junho, na sede da Certel, 
em Teutônia, para receberem informações 

necessárias sobre como ocorrerá a neutralização de 
gases de efeito estufa a partir do segundo semestre 
de 2018. Além disso, as empresas puderam conhecer 
uma nova possibilidade oferecida pela empresa Max 
Ambiental.

No auditório da cooperativa, o diretor da Max 
Ambiental, Eduardo Toledo de Barros, juntamente 
com Warwick Manfrinato, diretor da Plant Inteligência 
Ambiental, propuseram uma evolução às entidades 
inseridas no programa que, em mais de uma década, 
já proporcionaram substanciais melhorias ao meio 
ambiente.

Eduardo afirmou que o programa repercutiu numa 
maior consciência relacionada à mudança climática e 
à emissão de gases de efeito estufa, com muitas em-
presas que internalizaram esse procedimento. Agora, 
a proposta é trazer o conhecimento de novas fronteiras 
que o ambientalismo tem conseguido mundialmente. 
“Que esse trabalho feito até agora não seja visto ape-
nas como uma visão lúdica, mas que possa reverter 
em ganhos, inclusive em dinheiro, que podem vir de 
fundos internacionais. Há recursos financeiros dispo-
níveis para investimento em projetos ambientais em 
todo o Planeta, e viemos mostrar qual a forma para se 
enquadrar e atender às exigências desses fundos para 
poder acessar esse dinheiro. É uma nova oportunidade 
que vem para fortalecer ainda mais o programa desen-
volvido pela Certel”, acentua.

Com ampla experiência na esfera ambiental, 
sendo também diretor executivo do programa de pes-
quisa do Instituto de Estudos Avançados e ex-diretor 
do Ministério do Meio Ambiente, Manfrinato destacou 
a parceria existente entre a Plant Inteligência Ambien-
tal e a Max Ambiental, fortalecida no ano passado 
em razão de alterações dos Acordos Internacionais, 
particularmente, o Acordo de Paris. Isso trouxe uma 
nova vida à pauta que envolve mudanças climáticas e 
a própria convenção de biodiversidade.

 Manfrinato observou que toda atividade econô-

mica gera impactos ambientais, e o limite disso é muito 
peculiar. Há o que se chama de mudança climática 
ou mesmo, no campo da biodiversidade, de extinção 
das espécies, com um impacto muito grande no de-
senvolvimento econômico. As convenções e acordos 
internacionais, de acordo com Manfrinato, servem 
para que todos os países rezem pela mesma cartilha 
na relação existente entre o desenvolvimento econô-
mico e a questão ambiental. “No Acordo de Paris, em 
dezembro de 2015, essa negociação foi culminada 
com países que concordaram em prover, através das 
doações de cada um deles, uma quantidade significa-
tiva da ordem de US$ 100 bilhões por ano, disponível 
para que todos países do Planeta acessem esse recurso. 
Temos também uma prática semelhante dentro de um 
outro fundo, do Banco Mundial, da ordem entre US$ 
500 e US$ 1 bilhão”, exemplifica.

A analista ambiental da Certel, Tatiana da Costa 
Weber, afirma que, mesmo que pareça algo distante da 
nossa realidade, é importante a disseminação destas 
informações para as empresas e também para a comu-
nidade empresarial regional saberem as possibilidades 

que este mercado pode proporcionar a médio prazo. 
“Iniciativas na área ambiental podem fazer a diferença 
e ter acesso a esses recursos”, pontuou.

Ainda segundo a analista, o Projeto Energia 
Verde em Harmonia Ambiental está em uma fase de 
autonomia. “As empresas realmente engajadas e com-
promissadas com as questões ambientais, de fazer o 
algo a mais e diferente, terão a oportunidade de buscar 
a neutralização diretamente com a Max Ambiental, 
estreitando suas relações com a detentora da patente 
do Selo Carbono Neutro. A Certel será parceira com 
as empresas que buscarem essa forma de neutraliza-
ção diretamente com a Max Ambiental, e fornecerá 
as mudas necessárias aos plantios de compensação 
de emissões de empresas que permanecerem com a 
neutralização das emissões geradas pelas suas ativi-
dades”, acentua. 

O Departamento de Meio Ambiente da cooperati-
va tem todos os contatos e informações relevantes para 
quem desejar saber mais sobre esta nova fase. Contatos 
podem ser mantidos através do e-mail meioambiente@
certel.com.br ou telefone (51) 3762 5566.

Certel estimula autonomia na 
neutralização de gases de efeito estufa

A Regional dos Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais do Vale 
do Taquari firmou novo convê-

nio com a Certel. O presidente, Marco 
Antonio Hinrichsen, e o assessor, Nilo 
Leopoldo Schneider, estiveram na sede 
da cooperativa no dia 8 de junho, quan-
do assinaram contrato de renovação do 
convênio entre as duas entidades, que 
destinará aos sindicatos filiados até 20 
mil mudas de árvores nativas.

Hinrichsen destacou a importância 
da parceria com a Certel, que é bem-
quista pelos agricultores. “Com o auxílio 
da Certel, nossos produtores podem 
conservar as margens de rios e arroios, 
plantar mudas de árvores frutíferas, 
enfim, ampliar a conservação ambiental 
e se adequar ao novo Código Florestal 
Brasileiro. A própria cooperativa se 
beneficia, pela contrapartida ambiental 
necessária por conta dos serviços com 

energia elétrica. É unir o útil ao agradá-
vel, ou seja, o produtor, a cooperativa, 
a qualidade de vida e o ambiente como 
um todo”, observa.

O presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, enalteceu a preocupação da 
cooperativa em bem atender o quadro 
social. Além do fornecimento de energia 
elétrica com qualidade, iniciativas socio-
ambientais são oferecidas com o objetivo 
de atender às necessidades da região. 
“Com grande satisfação, renovamos 
este convênio com os sindicatos, que de-
sempenham uma função muito especial 
para a organização e o fortalecimento do 
setor primário, o grande responsável pela 
produção de alimentos”, avalia.

Também estiveram presentes na 
reunião as analistas ambientais da Cer-
tel, Tatiana da Costa Weber e Francieli 
Krohn, e o diretor-superintendente, Ilvo 
Edgar Poersch.

Regional dos STRs renova convênio com a Certel

Segundo Manfrinato, acordos internacionais servem para que todos os países rezem pela mesma cartilha na 
relação entre o desenvolvimento econômico e ambiental

Hinrichsen diz que todos ganham com a renovação da parceria



Certel na Festa de Maio
De 23 a 27 de 

maio, a coope-
rativa participou 
como exposito-
ra na 15ª edição 

da Festa de 
Maio, em come-
moração aos 37 

anos de emanci-
pação político-
administrativa 

do município de 
Teutônia. Quem 
visitou o estan-
de pôde, além 

de tomar um 
cafezinho deli-

cioso, conhecer 
um pouco mais 
sobre os negó-
cios da Certel, 

que englobam 
a geração e 

distribuição de 
energia elétrica, 

as Lojas Cer-
tel e a Certel 
Artefatos de 

Cimento. Balões 
também foram 

distribuídos aos 
jovens e adultos 

com o objetivo 
de ampliar a 

divulgação da 
cooperativa.

Colaboradores também recepcionaram no estande o presidente da Festa de Maio 2018, 
Renato Lauri Scheffler e a presidente da CIC Teutônia, Mariza Wolf
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Incêndios por curto-circuito 
mais que duplicam no país

0800 51 6300
0800 520 6300

www.certel.com.br

A Certel sempre zelou por um fornecimento 
de energia elétrica confiável, capaz de 
atender às necessidades dos seus associa-
dos. E a segurança é um fator essencial, 
que não pode falhar, tanto para os profis-

sionais que lidam com os trabalhos da área como para 
os consumidores.

Os colaboradores contam com qualificações cons-
tantes, principalmente através do Centro de Treinamen-
to em Eletricidade, instalado junto ao Colégio Teutônia 
e mantido por entidades como a Certel, em parceria 
com a Fecoergs. Já os associados são orientados pelas 
mídias da cooperativa, como o jornal Choque, o pro-
grama de rádio Contato Direto e a página na internet.

A Abracopel (Associação Brasileira de Conscien-
tização para os Perigos da Eletricidade) -, entidade sem 
fins lucrativos que divulga todos os anos um anuário 
com informações sobre mortes e incêndios decorrentes 
de acidentes elétricos, relatou mais que o dobro do 
número de incêndios por curto-circuito em 2017 se 
comparado a 2013, data de início do levantamento. Em 
2017, a pesquisa apurou 451 incêndios por sobrecarga 
ou curto-circuito. Em 2013, a entidade contabilizava 
200 ocorrências.

As causas são atribuídas ao excesso de equipa-
mentos em uma mesma tomada, às gambiarras elétricas, 
às instalações elétricas antigas e à falta de manutenção 
das instalações. “Os números revelam o quão precárias 
ainda são as instalações elétricas nas moradias brasilei-

ras”, afirma o engenheiro eletricista Edson Martinho, 
diretor-executivo da Abracopel.

O levantamento contempla os acidentes por ci-
dade e estado. Do total apurado, de 451 acidentes por 
curto-circuito, as regiões Nordeste e Sudeste despon-
taram com 114 eventos cada uma. Os estados do Sul 
somaram 97 acidentes; no Centro-Oeste foram 70 e no 
Norte 56. As mortes decorrentes de acidentes gerados 
por curtos-circuitos, num total de 30, distribuem-se 
em 11 para a região Sul, cinco para cada uma das 
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste e quatro para 
o Sudeste.

No ranking das cidades com maior número de 
incêndios por curto-circuito está Campo Grande. A ca-
pital sul matogrossense registrou 28 eventos em 2017, 
seguida por Manaus (17), Teresina (17), Recife (13) e 
Curitiba (12). A cidade que mais registrou mortes em 
decorrência dos incêndios por sobrecarga foi Macapá, 
com três vítimas fatais. 

Quando considerados os acidentes com eletricida-
de – não apenas os provocados por sobrecarga e curto-
circuito - o número de mortes em 2017 chega a 702. “O 
mais triste é saber que esses acidentes quase sempre 
podem ser evitados com a adequação das instalações 
elétricas das moradias”, afirma Martinho.  

             
Conscientização para segurança

O trabalho de conscientização realizado pela 
Abracopel, com a divulgação do anuário e informa-

ções relacionadas à segurança elétrica junto à mídia, é 
acompanhado de perto por parceiros como o Procobre 
(Instituto Brasileiro do Cobre), que mantém o site 
Casa Segura. No site, é possível fazer uma simulação 
online para saber se as instalações elétricas do imóvel 
proporcionam a segurança ideal aos moradores e à 
propriedade.

Ano passado, o Instituto divulgou um Raio-X 
nacional das instalações elétricas. À data, a pesquisa 
revelou que 71% das residências brasileiras não pos-
suíam projeto elétrico, metade dos quadros elétricos 
não tinham qualquer identificação de componentes 
do circuito, a ausência de fio terra foi constatada em 
cerca de 50 % dos imóveis e apenas 35% das moradias 
adotavam o padrão de tomada de três polos, vigente 
no Brasil. 

A pesquisa mostrou ainda que 60% das moradias 
com mais de 20 anos de construção nunca tinham pas-
sado por qualquer tipo de reforma para atualização das 
instalações elétricas e que T´s, benjamins e extensões 
eram utilizados amplamente por 57% das famílias 
pesquisadas, mesmo em imóveis com até cinco anos de 
construção. Durante o levantamento, os moradores das 
999 residências pesquisadas disseram que os cômodos 
que mais precisavam de tomadas eram, respectivamen-
te, quarto (33%), sala (30%), cozinha (22%) e área de 
serviço (15%); 19% deles já haviam levado pelo menos 
um choque elétrico e 34% não se sentiam seguros em 
casa, dadas às condições elétricas da moradia.
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Gaste bastante tempo com as pessoas 
que você ama.

Coma mais alimentos que crescem em 
árvores e plantas, do que alimentos 
feitos em fábricas.

Sente-se em silêncio durante pelo 
menos 10 minutos por dia.

Melissa Lenz
*Coordenadora e nutricionista do Capa - Santa Cruz do Sul

Capa comemora 40 anos de apoio à agroecologia

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Quando é hora de mudar?

Chocolate quente
Ingredientes

• 1 litro de leite desnatado;
• 1 lata de leite condensado;
• 4 colheres (sopa) de chocolate em pó;
• 2 colheres (sopa) de amido de milho;
• canela em pó para polvilhar.

Modo de preparo
1. Bater todos os ingredientes no liquidificador 
(menos a canela);
2. Levar ao fogo em temperatura média até o líqui-
do ferver e engrossar;
3. Servir em xícaras, e polvilhar com canela;
4. Para um sabor especial, pode se colocar chantilly 
sobre a xícara de chocolate.

Entre os dias 16 a 19 de maio ocorreu, em Verê/PR, o Seminário Comida Boa na 
Mesa – 40 anos de Agroecologia. O evento marcou as comemorações dos 40 anos 
de existência e atuação do Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (Capa), 

organização não governamental presente nos três estados do Sul, com um núcleo em Santa 
Cruz do Sul.  

Nas discussões em torno das quatro décadas do fomento à produção de alimentos 
produzidos sem agrotóxicos e adubos químicos, da agricultura familiar e do cooperativismo, 
ocorreram palestras sobre os desafios à agroecologia. Entre as palestras, os temas Diaconia 
Transformadora e Agroecologia, a cargo da secretária executiva da Fundação Luterana de 
Diaconia (FLD), Cibele Kuss; Comida Boa na Mesa e Agroecologia, pela professora da 
Universidade de Passo Fundo, Claúdia Petry;  Agroecologia, Saúde Pública e Planetária, 
com a psicopedagoga e psicanalista, Carin Primavesi Silveira; e o tema Sementes crioulas 
e transgênicos, abordado pelo vice-reitor da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Antônio Inácio Andrioli.  

No dia que marca a fundação do Capa, 18 de maio, ocorreu uma celebração com o 
pastor presidente da IECLB, Nestor Friedrich, a pastora sinodal Roili Borchardt, os pastores 
Sinodais Lauri Becker e Bruno Bublitz, além dos ministros Ademar Giese, Mário Mass, Fe-
lipe Pereira, com participação de um grupo musical da paróquia de Pato Branco/IECLB.     

Além das palestras e da celebração, houve também uma troca de informações e 
experiências pelos participantes.  “O seminário Comida Boa na Mesa – 40 anos de agro-
ecologia reafirma o nosso compromisso de continuar lutando e resistindo na construção 
da agroecologia, no fortalecimento da agricultura familiar, com justiça de gênero, com 
protagonismo dos jovens e por uma sociedade mais justa e solidária com Comida Boa na 
Mesa no campo e na cidade”, afirma a nutricionista Melissa Lenz, coordenadora do Capa 
– Núcleo Santa Cruz do Sul.

O evento contou com a presença de 150 pessoas, entre elas integrantes dos cinco 
núcleos do Capa, da Fundação Luterana de Diaconia (FLD) e representantes do Conselho 
de Missão entre Povos Indígenas (Comin). Estiveram presentes também agricultores e 
agricultoras, membros de comunidades indígenas, quilombolas, de movimentos sociais, 
de universidades e de entidades parceiras, junto com lideranças da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IECLB).

Do núcleo de Santa Cruz do Sul, participou uma caravana com 21 pessoas, entre elas 
agricultores e agricultoras, a equipe técnica, representantes da rede Ecovida, da Ecovale 
e do grupo agroecologia gaia da Uergs, a entidade parceira Escola Família Agrícola de 
Vale do Sol (Efasol), membros do conselho do Capa e o pastor sinodal do Sínodo Centro 
Campanha Sul da IECLB. De acordo com a coordenadora Melissa Lenz, “foi um seminário 
inspirador e desafiador, uma celebração de gratidão”.

TEXTO de Tayná Morsch, bolsista do Curso de Comunicação Social da UNISC

Alguém já se pegou pensando nesta pergunta? Então, quando devemos tomar 
a inciativa, ou seria melhor dizer, a coragem de mudar os rumos de nossa 
vida? Pergunta de difícil resposta. Vamos considerar os fatos. Penso que a 

primeira coisa que devemos saber é o porquê desta necessidade de mudar. O que 
nos incomoda ou nos perturba tanto a ponto de querermos ou precisarmos mexer 
nas nossas vidas? 

Às vezes o lado profissional não está bem, onde ficamos sem perspectivas 
de crescimento ou valorização salarial. Claro que nem sempre é só isso, podendo 
o fato de simplesmente estarmos enjoados de sempre estar fazendo as mesmas 
coisas, com os mesmos problemas, mesmas rotinas e tudo mais. Os problemas 
podem até nem ser tão grandes assim, mas simplesmente, o fato deles se repetiram 
já por tantos anos nos tira a motivação de seguir.

Mas também pode ser que o lado pessoal não esteja em equilíbrio. Da mesma 
forma, nos vemos repetindo rotinas diariamente, semanalmente e mensalmente. 
Mas será que é somente esta rotina a razão de nossa inquietude? Não, penso que 
não. Penso que ficar fazendo pequenas coisas que não nos satisfazem, ou mais 
ainda, que nos perturbam, possa ser o motivo das coisas não andarem bem. O que 
incomoda você em casa e que você não está conseguindo resolver? Eu, particu-
larmente, gostaria de ficar com minha família durante algumas noites da semana. 
Infelizmente, não posso por trabalhar neste horário.

A família também tem um peso grande quando pensamos em ficar ou em 
fugir. Ali, meu amigo... a coisa é difícil. Quem nunca bateu de frente com aquele 
problema familiar que parece que nunca vai se resolver. Pois é. Mas, enfim, como 
sempre digo, que bom que temos amigos (ahahahah). Eles sim podem ser uma boa 
inspiração de lazer e prazer para querermos ficar. E a falta deles, isso sim, pode 
nos angustiar e pedir pra sair.

Mas então, voltamos à questão, quando é hora de mudar? Penso que a resposta 
seja simples e lógica: SEMPRE. Uma alternativa é fazer diferente e não simples-
mente largar tudo pelo ar. Conseguir mudar os detalhes que te incomodam na sua 
rotina, tentando assim criar um ambiente mais motivador e feliz. Mas claro que 
não poderia pensar em algo mais radical, e confesso que isso mexe muito comigo, 
ou seja, sair pelo mundo. Várias vezes já pensei em pegar minha família e partir 
para o nordeste, para outro país, enfim, mudar. Várias vezes pensei em mudar de 
ramo profissional. Vendedor, dono de um boteco, indústria, desenvolvedor de 
software... sei lá... desenvolver novas habilidades e partir para a luta. Mas claro, 
tudo isso é um “pouco” mais complexo, e nesta complexidade, ficamos imóveis. 
Penso realmente que, quando você não suportar mais suas angústias... você irá 
mudar... com certeza.
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Passatempo
CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 G A R O T A D O L N S L L R S A Ç R E T R S
 F B C T N T D E Z E M B R O N G A T F N R E
 R A F N N B R N T B O T C N T T C N T L F F
 F N C O T I D I A N O B F S A I R O T S I H
 C O T G T C F R D D N F L B N C O H T O D T
 M Ã D A R I E L I S A R B T N M H F D N G Y
 P Ç L D F M T S D L D A N O L B N S T A G A
 R A H I F A S F D G F D V D G L E A N B F D
 I V T B C G A N L R A A Y R C T S L B R G A
 M A H I R E T T Y N Y L D F N T N E N D T N
 E R B X F N N M S E P A T O E D I V D T N E
 I G H E S S I F D L B C N D C R F O N N N C
 R T E M M F U R B E I J O Y D R N N N M M N
 A N N L H B Q F B B G H E N P E R T E N C E

A primeira novela
Com tantas e tantas HISTÓRIAS contadas todos os ANOS, as NOVELAS passaram 
a fazer parte do COTIDIANO
isso começou? 

A PRIMEIRA novela da televisão BRASILEIRA
que começou a ser EXIBIDA em 21 
de DEZEMBRO de 1951. Como não 
existiam VIDEOTAPES que permitiriam 
a GRAVAÇÃO de IMAGENS na época, a 
trama era ENCENADA ao vivo. Dirigida 

história girava em torno de um SENHOR 
que se apaixonava por uma GAROTA bem 
mais NOVA que ele.

PERTENCE
história por ter apresentado o primeiro 
BEIJO

capítulos, exibidos às TERÇAS e QUINTAS, 
às 20 h. ILUSTRAÇÃO: GUTO DIAS

Um grupo de agricultores e de técnicos dos municípios de 
Bom Princípio, Harmonia, Brochier, São Pedro da Serra, 
General Câmara, Venâncio Aires, São Leopoldo, Gravataí, 

Lajeado e Estrela, participou, nos dias 12 e 13 de junho, de uma 
nova edição do Curso de Produção de Morango em Substrato – 
Sem Resíduos de Agrotóxicos. Com 90% de atividades práticas, 
a capacitação, ministrada por extensionistas da Emater/RS-Ascar, 
foi realizada no Centro de Formação de Agricultores de Teutônia 
(Certa). A próxima qualificação ocorre no mês de agosto.

Com a conclusão dessa turma, já são cerca de 100 agricultores 
e técnicos formados pelo curso, que teve a sua primeira edição re-
alizada em agosto de 2017. Para o coordenador do Certa, Maicon 
Berwanger, o que se tem percebido é que os participantes entram 
com muitas dúvidas, já que o cultivo do morango não possui um 
modelo definido para a região. “Há muita carência de informação 
não apenas sobre manejo, mas também a respeito do mercado e do 
comportamento do consumidor. E o curso também auxilia nessa 
parte”, destaca Berwanger.

Não é por acaso que todo o ciclo do morango em substrato é 
abordado na atividade, iniciando na implantação da estrutura produ-
tiva, na colocação da bancada e no enchimento dos slabs, até chegar 
nas potencialidades de retorno econômico para a atividade. “No 
meio do caminho, temas como a fisiologia das plantas, o preparo 
das mudas, a elaboração de soluções nutritivas, manejo da água e 
da fertirrigação, doenças e pragas do morangueiro, elaboração de 
caldas e colheita e pós-colheita também são apresentados”, destaca 
o assistente técnico regional em Sistema de Produção Vegetal da 
Emater/RS-Ascar, Lauro Bernardi.

Para a produtora Fernanda Heckler, de Harmonia, o curso 
não poderia vir em melhor hora. Com a primeira estufa com 1,7 
mil mudas recém-plantadas, a agricultora está retornando de uma 
temporada de 10 anos na cidade, para investir no cultivo. “Além 
da possibilidade de retorno financeiro, o trabalho com o morango 
também tem a ver com a qualidade de vida”, destaca Fernanda, que 
possui duas filhas. Durante a qualificação, temas como manejo do 
morangueiro e adubação lhe chamaram a atenção. “Às vezes, são 
pequenas ações do dia a dia que fazem a diferença”, comenta.

Já o agricultor Wilhelm Wentz, de Brochier, sempre foi um 
autodidata no que diz respeito ao morango. As dúvidas tiradas em 
vídeos na internet, ou “incomodando produtores amigos” – como 
ele mesmo brinca – foram fundamentais para a implantação da 
estufa com 5,8 mil pés de morangos, plantados no ano passado, 
e que já têm dado os primeiros frutos. Ainda assim, temas como 
manejo da colheita e a importância do monitoramento permanente 
do morangueiro são destacados por Wentz como ações que fazem 
a diferença. “Não é difícil trabalhar com o morango, mas é um 
serviço que exige atenção”, resume.

Para Berwanger, a fala dos agricultores tem a ver com um 
dos principais propósitos da qualificação, que é fazer com que os 
participantes percebam a importância de se manter uma rotina de 
monitoramento dos morangos. Fernanda concorda com o coordena-
dor do Certa. “Houve uma vez em que fiquei um dia sem verificar 
os morangueiros e já tive problemas com ácaro”, ressalta. Para que 
ninguém fique com dúvidas, ao final do curso também é criado 
um grupo de WhatsApp para discussões de temas relacionados ao 
cultivo. “Essa é uma ferramenta de assistência técnica continuada 
que também tem sido importante”, finaliza Berwanger.

Curso de Produção de Morango 
em Substrato forma nova turma 

de agricultores em Teutônia

Já são 100 agricultores formados pelo curso 

Divulgação
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Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Segu-
ro Residencial de maio, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito a um prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Maio
55.969
30.087
38.163
55.779
70.118
97.398

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Os sorteios da Campanha Mãos Dadas com a Saúde 
referentes aos meses de abril e maio contemplaram 
moradores de Teutônia. Marco Aurélio Weber e Ray-

mundo Schneider, respectivamente, foram premiados com 
vales-presentes das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parceria entre o Hospital 
Ouro Branco (HOB), de Teutônia, e a Certel. Arrecada mensal-

mente cerca de R$ 14 mil por meio das doações espontâneas 
de associados da cooperativa, debitadas nas faturas de energia 
elétrica, englobando em torno de 1,5 mil contribuintes da mi-
crorregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção do HOB pelo fone 
(51) 3762-1600 ou diretamente com a Certel, pelo 0800 51 
6300 ou 0800 520 6300.

Campanha premia teutonienses com vales-presentes

Mãos 
Dadas 
com a 
Saúde 

premiou 
contribuintes 
em Marques 

de Souza

O Hospital Marques de Souza realizou, no dia 13 de junho, o 46º sorteio de 
prêmios entre os contribuintes da Campanha Mãos Dadas com a Saúde. 
Através de doações via conta de luz da Certel, a campanha destina recursos 

para a instituição de saúde, que consegue melhorar as condições oferecidas aos 
pacientes da microrregião atendida.

Foram sorteados uma chaleira elétrica para Pedrinho Guilherme Brum, de 
Barrinha; um aquecedor para Rudy Stoll, do Centro; e uma waflera para Lurdes 
Fátima Rybar, de Tamanduá.

Em maio, as doações renderam R$ 5,4 mil para o Hospital Marques de Souza. 
A campanha continua aberta a quem puder doar a partir de R$ 5,00 mensais através 
da conta de luz. Interessados podem procurar o hospital (3705-1080) ou a Certel (na 
loja de Marques de Souza ou via 0800 51 6300/0800 520 6300). O próximo sorteio 
de prêmios ocorre em setembro.

No dia 15 de junho, a usina solar 
fotovoltaica instalada na sede da 
Cooperativa Agroindustrial São Jacó 

(Cooperagri), de Teutônia, foi inaugurada 
pelo governador José Ivo Sartori. O evento 
ocorreu na sede da cooperativa e contou 
com a presença de autoridades – entre elas 
o presidente da Emater/RS, Iberê Orsi, e o 
secretário de Desenvolvimento Rural, Pesca 
e Cooperativismo (SDR), Tarcísio Minetto, 
representantes de entidades ligadas ao meio 
rural, extensionistas e agricultores.  A Certel 
esteve representada pelo secretário, Rainer 
Büneker, diretor-superintendente, Ilvo Ed-
gar Poersch, gerente da Certel Artefatos de 
Cimento, Ito Kist, e pelo gerente de relações 
institucionais, Marco Aurélio Weber. 

Instalada em uma área de 850m², a 
usina representará uma economia de cerca 
de 50% da demanda energética da entidade. 
“Fora o fato de o empreendimento estar 
colaborando com o meio ambiente e com o 
desenvolvimento rural sustentável”, destaca 

a gerente da Cooperagri, Cristiana Terra. 
O fato de esta ser a primeira usina de 

energia fotovoltaica instalada no Vale do 
Taquari foi motivo de celebração por parte 
das autoridades presentes. “Esse é um pro-
jeto importante para a extensão rural e para 
os agricultores já que beneficia o coletivo”, 
salientou o presidente da Emater/RS, Iberê 
Orsi. Em sua fala, destacou também o acesso 
às tecnologias disponíveis como uma alter-
nativa para a redução de custos.

O secretário Tarcísio Minetto valorizou 
o projeto realizado pela Emater/RS-Ascar 
em parceria com a empresa Solbras e com a 
prefeitura de Teutônia e que representará uma 
economia mensal aproximada de R$ 5 mil. 
Já o governador do Estado José Ivo Sartori 
destacou a importância de um projeto que 
“olha para o futuro”. “É o tipo de ação que 
nos enche de orgulho e de satisfação e que 
tem a ver com as mudanças tão necessárias 
para que possamos investir e ser eficientes 
ao mesmo tempo”, ponderou.

Usina solar fotovoltaica 
é inaugurada em Teutônia

Foto: Matheus Prates/Divulgação

Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação

Fita foi descerrada pelo governador do Estado, José Ivo Sartori e autoridades

Vale-presente foi entregue a Núbia Weber Raymundo Schneider também foi contemplado

Lucas Stoll retirou o prêmio de seu pai, Rudy

Raquel Daniele representou o pai Pedrinho
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Está definida a programação da 12ª Reunião Técnica Esta-
dual Sobre Plantas Bioativas – evento itinerante que ocor-
re na Univates e no Jardim Botânico de Lajeado, entre os 

dias 26 e 28 de julho de 2018. A relação completa de atividades 
pode ser encontrada no site www.univates.br/evento/12a-
reuniao-tecnica-estadual-sobre-plantas-bioativas. No mesmo 
local é possível fazer as inscrições para as oficinas, painéis, 
mesas redondas e palestras, que marcarão a reunião. O mesmo 
vale para os interessados em submeter trabalhos científicos.

Marcada para abrir o evento, a conferência “O caminho 
das plantas bioativas: tradição e ciência” será ministrada pelo 
doutor em fitotecnia e docente do Instituto Federal do Amazonas 
(Ifam), Valdely F. Kinupp. “Para nós da comissão organizadora 
é uma honra contar com a presença de um pesquisador tão re-
nomado como o Valdely”, salienta uma das coordenadoras do 
evento, a extensionista da Emater/RS-Ascar, Elizangela Teixeira. 
“Trata-se de uma referência na área com diversas publicações 
lançadas”, completa.

Com o tema “Despertando para os potenciais das plantas 
bioativas: tradição e ciência”, a reunião contará com dois eixos 
principais, sendo eles plantas bioativas na saúde e na alimenta-
ção humana e plantas bioativas na sanidade ambiental. “Cada 
eixo explorará temas variados, como educação popular em 
saúde, desafio para a implantação das práticas integrativas e 
complementares (Pics) no SUS, potencialidades das espécies 
nativas e homeopatia e fitoterapia na saúde animal e vegetal, 
entre outros”, destaca Elizangela.

Trilhas ecológicas e interpretativas, pancaminhadas, ofi-
cinas temáticas, relatos de experiências, exposição de projetos 
escolares, espaço da erva-mate, apresentação de trabalhos 
científicos, espaço do cuidado, hora do chá e feira de produtos 
orgânicos – em parceria com a Articulação em Agroecologia do 
Vale do Taquari (AAVT) serão outras das atividades que ocorre-
rão paralelamente ao evento principal. “A expectativa é de que 
mais de 500 pessoas participem das discussões, debates e trocas 
de experiências propostas pelo encontro”, afirma Elizangela.

O evento é uma promoção da Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural, Pesca e Cooperativismo (SDR), Emater/RS-Ascar 
e Univates. O apoio é do Sicredi, Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (Uergs), Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Ufrgs), Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
(Fetag/RS), Languiru, Prefeitura de Lajeado, 3ª Coordenadoria 
Regional de Educação, Centro de Orientação Holística Vida Sau-
dável (Cohvisa), Associação Brasileira de Homeopatia Popular, 
AAVT, Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (Capa), 
Certel, Itaipu Binacional, Pastoral da Saúde e 16ª Coordenadoria 
Regional da Saúde.

Definida a programação da 12ª Reunião 
Técnica Estadual Sobre Plantas Bioativas

Estudantes de engenharia elétrica da Univer-
sidade do Vale do Rio do Sinos (Unisinos) 
e da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM) realizaram, em junho, visita de estudos 
à Certel, em Teutônia, e à Central Geradora Hi-
drelétrica (CGH) Boa Vista, em Linha Geraldo, 
Estrela.

Na sede da cooperativa, conheceram o históri-
co da Certel, com ênfase à modernização do sistema 
elétrico e à forma diferenciada de atendimento ao 
quadro social. Aproveitaram para visitar a usina 
fotovoltaica e inteiraram-se sobre o Projeto Luz da 
Natureza, que estimulará a geração solar entre os 
associados, e o Centro de Operações do Sistema 
Elétrico, que gerencia a geração e distribuição de 
energia elétrica.

Na CGH Boa Vista, conciliaram os aprendiza-
dos teóricos com a prática de uma hidrelétrica que, 
através do Arroio Boa Vista, gera – juntamente com 
a Hidrelétrica Salto Forqueta, no Rio Forqueta, entre 
Putinga e São José do Herval – parte da energia dis-
tribuída pela Certel aos mais de 65 mil associados 
distribuídos em 48 municípios.

“Foi uma grande surpresa a receptividade que 
tivemos, todos muito educados e dispostos a nos 
receber. Houve uma explicação muito elucidativa, 
bem clara sobre cada um dos processos de geração 
e transmissão também. Para qualquer comunidade 

que necessite de um pouco de progresso, a energia 
elétrica é essencial. Observamos na Certel uma 
preocupação muito grande em manter os indicado-
res de qualidade, principalmente para uma região 
como esta, com boa produção rural e industrial, 
que necessita de energia com qualidade para se 
desenvolver. Acredito que o cooperativismo é uma 
excelente saída em termos de prestação de serviços, 
pois torna tudo muito participativo, a comunidade 
se envolve com o desenvolvimento tecnológico e 
social da região”, avaliou Eduardo Martins, profes-
sor da Unisinos.

“Conhecer um pouco da vivência de uma coo-
perativa de energia que atua numa região estratégica 
do Rio Grande do Sul é muito importante. Ficamos 
muito felizes de ter essa oportunidade, pelo contato 
prático desse aprendizado e por ver que podemos 
trabalhar talvez de uma maneira mais humana, 
pensando sempre no ser humano como a principal 
finalidade. Nos chamou muita atenção o Centro de 
Operação do Sistema Elétrico, tanto a geração como 
a gestão do controle de cargas, que é moderno, com 
tecnologias atuais utilizadas em grandes empresas 
do setor. Vemos que a cooperativa está trazendo a 
modernidade para seu associado e para toda região, 
e isso possibilita uma qualidade que é necessária 
no fornecimento”, mensurou Geomar Machado 
Martins, professor da UFSM.

Futuros engenheiros conheceram a cooperativa

Acadêmicos da Unisinos na casa de força da Hidrelétrica Boa Vista

Estudantes da UFSM conheceram a usina fotovoltaica instalada na matriz
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 
deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli - Lajeado

(51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

ITALIANO

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

Case veceWas man vom Fuβball über das Leben lernen kann

Maria Junges, 
de Boa Vista, 
Poço das An-
tas ,  fa leceu 
no dia 29 de 
março, aos 96 
anos.

Elvira Fachini 
Kurmann, de 
Santa Luiza, 
Carlos Barbo-
sa, faleceu no 
dia 12 de abril, 
aos 91 anos.

I r m a  M a r i a 
Pech, do Bairro 
Liberdade, Ba-
rão, faleceu no 
dia 18 de abril, 
aos 82 anos.

Selma Fol-
l m a n n ,  d e 
Boa  Vis ta , 
Poço das An-
tas, faleceu 
no dia 13 de 
abril, aos 85 
anos.

Eva Alves Cha-
ves, do Bairro 
São José, Barão, 
faleceu no dia 
21 de janeiro, 
aos 67 anos.

Hildor Schulz, 
de Sampaio, 
Sério, faleceu 
no dia 23 de 
janeiro, aos 83 
anos.

Eliana Maria 
Schneider Rohr, 
de Boa Vista, 
Poço das Antas, 
faleceu no dia 
13 de dezembro 
de 2017, aos 40 
anos.

José Eduardo 
Rohr, de Boa 
Vista ,  Poço 
das Antas, fa-
leceu no dia 29 
de dezembro 
de 2017, aos 
41 anos.

Silvestre Sau-
thier, de Linha 
Francesa Alta, 
Barão, faleceu 
no dia 24 de 
abril, aos 58 
anos.

Ildo Armando 
Sipp, de Linha 
Camilo, Barão, 
faleceu no dia 
12 de abril, aos 
63 anos.

Decio Schafer, 
de Barão, fale-
ceu no dia 26 
de abril, aos 67 
anos.

Teodoro Lutz, 
de Linha São 
João, Salvador 
do Sul, faleceu 
no dia 13 de 
abril, aos 82 
anos.

Alexandre An-
tonio Eckert, de 
Poço das Antas, 
faleceu no dia 
19 de setembro 
de 2017, aos 43 
anos.

José Vilibaldo 
Sevald, de Li-
nha Bonita Bai-
xa, Salvador do 
Sul, faleceu no 
dia 19 de março, 
aos 66 anos.

Lucia Adriana 
Gross, de Linha 
Tigrinho, Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
27 de março, 
aos 47 anos.

Olivio Herpich, 
de Barão, fale-
ceu no dia 01 
de abril, aos 90 
anos.

Miloca Wentz, 
de Alto Arroio 
Alegre, Santa 
Clara do Sul, 
faleceu no dia 
23 de março, 
aos 81 anos.

Eulalia Brons-
trup Dickel, de 
Linha Frank, 
Westfália, fa-
leceu no dia 13 
de março, aos 
75 anos.

Acildo Lage-
mann, do Bair-
ro Languiru, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 20 
de outubro de 
2017, aos 79 
anos.

Delmar Horst, 
do Bairro Ca-
nabarro, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 25 de 
dezembro de 
2017, aos 62 
anos.

Sti giorni indrio me son tirá el tempo par far un giro per arquanti 
paesi dela nostra colónia e me son fermá ntel paeselo ndoe gó passá nbel 
tempo dela me giovinessa. Sentá sora la erba ntea ombria de na pianta 
me son messo a vardar in torno, come se par mirácolo podessa tornar nel 
tempo. O òci i gá zolá per el paeságio e i ga racolto tante dele cose che fea 
parte dea me vita. Drio a le strade, in méso ai campi, dopo trodi pieni de 
erbe gó trová quatro case sensa riboco, le porte rabaltade, balcòni ruvina-
di, che parea òci verti nel tempo che passa, sensa pi stòria, sensa bacàn.

Gó  visto arquante taipe coi sassi pieni de barba come sei i fussa 
bianchi de calsina, ncora sporchi de boassa de vaca, sporchisse che romài 
no spussa pi. La ramada del punàro, la steca del mascio, el mangheron 
dele pegore lera robe caressàe dal tempo, robe che no serve pi. In qualche 
cosina de qualche casa oramai sbandonada che sti ócii me permetea verde, 
fursi ghen saria ncora na toaia sbregada sora la tola e darente el pedestal 
del camin chi sá na pignata oncora onta de bagna. Sora le càmere ndoe i 
ndea riposar, qualche santo, picà ten ciodo tel muro, omài sbregà, resto 
de na fede fata de lágrime, fata de passiòn, fata de reghiere, resto de na 
fede poareta, ma sentìa. Camere che ga visto nasser i tusiti, camere che 
ga visto sararse i òci dei veci, dea pora zente, camare sbandonàe, piene 
de telarine, co mile stòrie da contare, ma se te passi da darente, romài 
non te ascolti pi gnente. Drio a strade, in medo ai campi, le ze testimoni 
muti del tempo che passa, del tempo che tuto strassa. Al tempo gnente 
pol resìstere. Gnanca i sassi pi duri noi pol afrontar la forsa del tempo.

Fußball, Fußball... überall Fußball. In dieser Zeit der Fußballweltmeisterschaft in Russland, möchte ich 
mit Ihnen ein bisschen über Fußball überlegen.

Auf den ersten Blick ist Fußball nur ein Spiel. Doch im Fußball spiegelt sich das wahre Leben wider. 
Freude, Trauer, Teamwork, Kampf, Sieg und Niederlage trifft man auf dem Fußballplatz wie auch im realen 
Leben. 

Zum Beispiel, “Man weiβ nicht, was der Tag bringt” so auch im Fußball. Ein ehemaliger Trainer sagte 
mal „Die Leute mögen den Fußball, weil se net wissen wie´s ausgeht“. Auch im Leben kann man Dinge 
planen und sich eine Strategie zurechtlegen, doch man hat keine Gewissheit, dass dieser Plan auch aufgeht. 
Positive wie negative Überraschungen sind immer möglich. 

Nur eine Sache ist gewiss: Immer wieder geht die Sonne auf – und das nächste Spiel kommt bestimmt. 
Hinterher ist man immer schlauer.

Auβerdem lernt man, dass Glück und Pech im Fußball wie im echten Leben nah beieinander liegen. 
Und was das Unglück des einen ist, ist oft das Glück eines anderen. Beim Fußball gewinnt nicht immer die 
bessere Mannschaft. Auch das Leben ist nicht immer gerecht. 

Am wichtigsten für mich ist die Tatsache, dass jeder Fuβballspieler, also jeder Mensch ein soziales We-
sen ist. Geteiltes Leid ist halbes Leid, und geteilte Freude ist doppelte Freude. Menschen brauchen einander. 
Im Team schafft man Dinge, zu denen Einzelne alleine nicht in der Lage wären. Selbst der beste Fußballer 
kann ohne Mitspieler kein Spiel gewinnen. Weder Neymar noch Cristiano Ronaldo oder Messi. Es ist noch 
kein Meister vom Himmel gefallen. 

Und das Letzte: man soll den Tag nicht vor dem Abend loben. Das heiβt, gewonnen ist das Spiel erst, 
wenn der Schiedsrichter abgepfiffen hat. Man sollte nicht aufgeben, bevor das Spiel zu Ende ist. Die Vergan-
genheit kann man nicht mehr beeinflussen, die Zukunft hingegen schon – und die Hoffnung stirbt bekanntlich 
zuletzt. Ist es nicht so?

(Nachgeschrieben von http://www.gentleman-blog.de/2012/06/18)
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Nossa Terra, Nossa Gente
Nicolas Renan 
Chieza, de Canudos 
do Vale, completa 
três aninhos dia 23 
de julho. É home-
nageado pelos pais 
André e Fabiola, 
avós, dindos, dindas 
e demais familiares. 
Parabéns, Nicolas!

Manuele Luiza Diel 
Huve, de Teutônia, 

completou um aninho 
no dia 21 de março. 

É homenageada pelos 
pais Kátia e Gilberto. 
Parabéns, Manuele!

Estes fofos da foto são Jean Carlos e Jonas Augusto Klein, de Linha 
Paissandu, Westfália, que completaram um aninho no dia 25 de junho. São 
homenageados pelos pais Alete e Alecio, mana Alana, avós, dindos, dindas 

e demais familiares. Parabéns, Jean e Jonas!

Os avós Puba e 
Sani desejam a sua 
princesa Bruna 
Rucket Wink, do 
Bairro Teutônia, 
Teutônia, que com-
pletou 8 anos no 
dia 29 de junho, um 
feliz aniversário. 
Que seus dias sejam 
repletos de felicida-
des e muita alegria. 
Parabéns, Bruna!

Damião Luis 
Pasa, de Barão, 

esteve de aniver-
sário no dia 26 de 

junho. É home-
nageado pela 

esposa Carolina 
e demais fami-

liares. Parabéns, 
Damião, e mui-
tas felicidades!

Wilson Borba 
de Souza e Clery 
Belmonte de Sou-
za, completaram, 
respectivamente, 
69 anos e 70 anos, 
no dia 20 de maio. 
O casal é homena-
geado pelos filhos, 
netos e bisnetos. 
Parabéns, Wilson 
e Clery!

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Choque proporciona para 
os seus associados. Preancha o formulário nas Lojas Certel ou Postos 

de Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS
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Calendário de Eventos – Julho 2018:
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus eventos 

podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
02 - Almoço de aniversário da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil; 
02 - Festa Comunitária, em Linha Francesa 
Baixa;
07 - Festa Junina da Emei Arco-Íris, no Ginásio 
Poliesportivo;
07 - Baile do Grupo São Camilo, em Linha 
Camilo;
14 - Buchada e Galinhada, na Comunidade de 
Barão Velho;
14 - 5º Jantar-Baile de Casais da Igreja Evangé-
lica de Confissão Luterana no Brasil;
15 - Festa do Colono e Motorista da Comuni-
dade Nossa Senhora da Natividade, em Linha 
Francesa Alta;
25 - Festa do Colono, em Linha General Neto 
Alto.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
01 - Festa do Clube de Mães, em Alto Boquei-
rão;
14 - Pedágio do DTG, no Centro;
14 e 15 - Festa da Polenta, no Centro;
15 - Festa da Padroeira, em Linha Araçá;
22 - Festa do Colono e Motorista, em Linha 
Data;
25 - Festa do Colono e Motorista, em Quatro 
Léguas;
29 - Festa do Colono e Motorista, em Lajeadi-
nho.

CANUDOS DO VALE
07 - 6ª Feijoada da Emei Doce Infância, no Salão 
Comunitário; 
21 - Café Festivo do Núcleo de Mulheres Sempre 
Avante, em Rui Barbosa;
22 - Festa do Colono da Comunidade Sagrado 
Coração de Jesus, em Alta Forquetinha;
22 - Festa da Escola Hugo Oscar Spohr, na 
Sede; 
23 a 28 - Semana do Agricultor, na Sede;
28 - Café Festivo do Núcleo de Mulheres Santa 
Gema, em Nova Berlim.

FORQUETINHA
07 a 08 - Cavalgada do CTG Espora Nativa;
29 - Baile da 3ª Idade do Grupo Sempre Alegre, 
no Salão de Exposições do Parque Christoph 
Bauer;
31 - Confraternização dos Avós da Emei Brin-
car Construindo, no Salão de Pedras do Parque 
Christoph Bauer.

MARQUES DE SOUZA
07 - Jantar do Peixe do CTG Caminhos da 
Serra;
08 - Festa de Ação de Graças da Comunidade 
Evangélica Marques de Souza, na U.C.; 
14 - 36ª Festa da Laranja, em Vasco Bandeira;
21 - Filó, em Bela Vista do Fão;

29 - 38ª Festa do Colono Italiano de Picada 
Serra.

PROGRESSO
01 - Festa do Padroeiro, em Campo Branco;  
07 - Jantar Dançante, em Laranjeiras;    
08 - Festa do Clube de Mães, em São Luiz;       
08 - Festa de Santo Antônio, em Linha da Di-
visa;
08 - Almoço dos Sócios da GEG, em Progres-
so; 
14 - Festa do Clube de Mães, em Selim;     
14 - Festa da Laranja, em Vasco Bandeira;   
14 - Ultréia - Cursilho, em Pouso Novo;  
21 - Torneio de Futebol de Salão, em Alto Ho-
norato; 
21 - Café do Núcleo de Mulheres;
21 - Filó, em Bela Vista do Fão; 
22 - Festa do Colono e Motorista, no CTG, em 
Pouso Novo;  
22 - Festa dos Sócios – A. Constantino;
25 - Festa Municipal do Colono, em Alta Picada 
Serra; 
29 - Festa do Colono Italiano, em Picada Ser-
ra;   
29 - Festa do Clube de Mães, em Lajeado do 
Meio. 

POÇO DAS ANTAS
01 - Missa e Festa do Padroeiro e do Colono e 
Motorista, na Sascpa;
07 - Jantar com Meio Frango, na Sociedade 12 
de Maio;
14 - Festa de São João do Clube de Mães da 
Associação Beneficente das Rosas, na Sociedade 
Santa Inês;
21 - Baile de Casais do Esporte Clube Poço das 
Antas, na Sascpa;
28 - Missa de Primeira Eucaristia, na Comuni-
dade Cristo Rei.

SALVADOR DO SUL
07 - Festa Junina da Emei Vó Assunta;
08 - Langschneisfest da Sociedade Estrela da 
Manhã, em Linha Comprida;
14 - Noite Cultural do Grupo Kappesberg, no 
Salão Paroquial;
21 e 22 - Congresso Infantil, na Igreja Assem-
bleia de Deus;
21 - Galinhada do Coral São José, em Linha São 
Francisco.

SANTA CLARA DO SUL
01 - 9ª Ultréia Festiva do Movimento de Cursilho 
da Cristandade e comemoração dos 11 anos, no 
Salão Paroquial;
07 – 27º Aniversário do Grupo de Danças 
Fröhlicher Kreis e 7º Encontro Infantil de Dan-
ças Folclóricas Alemãs, no Clube Centro de 
Reservistas;
07- Baile do Grupo de Convívio e Fortaleci-

mento de Vínculos para Idosos “Frohsinn”, da 
Picada Santa Clara;
07 - Chá Anual do Clube de Mães Santa Inês, 
no São José de Nova Santa Cruz; 
07 - Jantar-baile da Saudade, no Clube Esportivo 
Santa Clara;
08 - 5º Amigos Fest, em Sampainho;
13 - Evento alusivo aos 28 anos do Estatuto da 
Criança e do Adolescente;
14 - Baile, no Clube Centro de Reservistas;
15 - 6º Torneio Municipal de Vôlei Misto;
21 e 22 - Festa do Colono Alemão, no Esporte 
Clube Cruzeiro de Nova Santa Cruz;
23 a 27 - “Férias Criativas” do SCFV para Ado-
lescentes e Jovens dos 15 aos 17 anos;
27, 28 e 29 - Festa do Colono, no Santo Antônio, 
em Sampaio;
29 - Missa do Colono e Motorista, com almoço, 
no Salão Paroquial.

SÃO PEDRO DA SERRA
14 - Jantar Artístico do CTG Estância do Imi-
grante, na sede do CTG;
22 - 40ª Festa do Colono e Motorista da Paró-
quia São Pedro, no Centro Comunitário de São 
Pedro da Serra.

SÉRIO
08 - Festa de São Pedro da Comunidade Sete 
de Setembro; 
10 - Feira de Estudos (Ciências);
21 e 22 - Secretaria Turismo (Corrida de Aven-
tura).

TEUTÔNIA
08 - Culto de Ação de Graças, no Centro Comu-
nitário Martin Luther, às 9h;
08 - Festa de Ação de Graças da Comunidade 
Evangélica Paz de Teutônia, às 10h;
08 - Festa de Ação de Graças da Comunidade 
Redentor de Canabarro, no Centro Evangélico, 
às 9h;
14 - Festa Anual do Grupo do Lar, na Sociedade 
da Capivara, às 13h30min;
22 a 27 - Congrenaje - Congresso Nacional da 
Juventude Evangélica, na Associação dos Fun-
cionários da Languiru/Mimi;
22 - Festa do Colono e Motorista da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário, no Ginásio da Co-
munidade Católica/Canabarro;
28 - 18º Baile da Vovó e do Vovô do Grupo da 
Melhor Idade Blumenstrauss, no Centro Comu-
nitário Betânia de Boa Vista, às 13h.

WESTFÁLIA
25 - Baile com café do Grupo de Idosos Os West-
falianos, às 13h, no Esporte Clube Juventude;
28 - Encontro de Corais da Liga de Cantores 
25 de Julho das Paróquias Boa Nova e Teutônia 
Norte, às 9h30min, no Ginásio Municipal, em 
Linha Paissandu.
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